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A SOMBRA DE PEDRO ALVARES CABRAL NO BRASIL^ífi^

O Brasil he hum ímperio ! o Brasil lie hnm Governo
Constitucional! o Brasil he huxna Nação civilisada! Que
mudanças! ! Ha Soo annos que o Pavilhão Portuguez
apparèceo por hum feliz acaso nestas praias: tristes re-
mtniscencias cobrem hoje esses theatros do valor dos antigos
Luzos, que intimidarão o íero Adauiastor, e lhe arran-
carão das muos as chaves do berço do Sol: os ossos de
tantos heroes , as cinzas do invencível Albuquerque* ali
jazera debaixo dos pés dos íilhes de Nassdu, e deAlbion:
ruínas, onde apenas se divisa a impressão das Quinas,
lie tudo quanto exiaJc> de tantas victorias ali ganhadas; o
Indío^ j dobra u.ais o joelho diante dos descendentes
dos Ga .a. , e dos Castros: a gloria de Portugal cahio
ali d todo , e a mesma Littgoa Porlugueza luo generali-
zada nesses lugares he hoje hum patuá ininteiligivel. Queni
nas mais altas combinações da política poderia então pre-
ver^ que o Império Luzitano no ,Oriente soffreria tão hti-
radiante quéda; e que o Brasil conhecido na época pelos
seus Papagaios, e pelos seus Macacos, pois que nesses
dias primeiros a existência do páo, braza do oiro, e dos
diamantes era desconhecida, viria á ser hum Império, e.
se mostraria á lace da Europa sem penacho, e sem al
java, com hum diadema fexado, e com o timbre <le s

^4í>Pcn^iicía ? Estava escriplo no grande Livro dos Des-
tinòs que dos reslos dus antigos Impérios, dos P:rros,
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dos í «rioá, e dos Alcxandres não se levanlariâo novos
Impérios; q- 

'ê a civilisação espantada recuaria das fron-
teiras do Tarlaro prepotente; que os Discípulos de Folie
de Brama, e de Confucio serião eternamente escravos do

* cordão, e do alfange. Cumprio-sc o destino, e ricas
Feitorias extrangeiras se levantarão nos lugares , onde os
Portuguezes esboçavão o seu novo Império. O Brasil
passou por todos os períodos da ordem moral, e poli-
tica; e entrou na linha das Potências Independentes. Eu
o vejo; eu o desconheço; procuro em vão esses homens
côr de cobre; vestidos de huma linda plumagem; que a
troco de espelhos, de cascavéis , de panos escarlales, de
campainhas, e de canivetes, nos davão os fruetos do
paiz cm penhor da sua amizade : cm seu lugar vejo novas.
raças; hum povo com feições Europeas; não ouço mais
a lingoa do Tupantaúra ; os dialectos de minha Palria;
da França, da Hcspanha , da Inglaterra, da Alemanha;
até o Alpha, e Omega dos Gregos, são as vozes que
ferem os ineus ouvidos: a civilisação em marcha ; Mi-
tros hábeis, dignos da confiança publica. Política activa
e providente; em fim hum Joven na flor dos annos, na
idade do grande Filho de Ulysses , fazendo da sua Corte
huma nova Tyro , chamando as Artes; recolhendo-as á
sombra do seu Throno ; no meio de duas Câmaras Le-

E*sjativas 
com o Poder Moderador, sanecionando a nova

egislação , que, afortunará o Brasil apezar de todos os
contratempos, que poderem sobrevir. Tal he o grande
expectacüío, que fere os meos olho.». Nação dit«\sa , ,.,fc-
lizes Brasileiros „ ludo vos promettc o futuro mai lhaftte;
se eu ainda vivesse no mundo , eu hiria habitar emró vós;
eu preferiria a terra que me abrigou das tempestades f
quando eu seguia a carreira da índia Orientei á terra que
me deo o berço : vossa civilisação avança em quanto á
Europa se debate; e como hum enfermo em delírio abre
as suas veias, Augtnentai porém vossa população; hide
procurar nesses Sertões immensos, e ainda incógnitos o
Pury manso; o Botecudo indomável; o Tamoyo antro-
pofago; o Gnarani; os Coroados; todas essas raças; prole
dos Scytas errantes; aldeiai-os; inspirai-lhes o amor do
trabalho; mostrai-lhes as doçuras da Religião, que prepara
os bons Cidadãos ; e vós tereis hum povo immenso que
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voará sobre as ondas formando a vossa marinha guerreira ,
e mercantil: que se lançará dobaixo d' arn-s até as fron-
teiras para defender a immunidade do vosso Império. Por
ventura Guilherme Penn, que domcslicou os índios di
Pensivalnia; e firmou na America do Norte o grande
império dos Estados Unidos não terá emulos da sua gloria! j
Pedro da Rússia então barbara, não poderá ser vencido j
por Pedro i.° do Brasil, já mui crescido em eivilisação **

na época da mudança ? O Samo.yada , e o Siberiano

cobertos de grosseiras peles serião mais capaze? de do-

mesticidade, do que os nossos Indígenas vestidos com

penas de papagaios ? Mãos a obra, o Imperador quer
o bem geral do Brasil; he firme; he dócil, he joven:
o Ministério tem energia , talento creador; conhecimentos
econômicos : os empregados vão passando pela sorte do
tri^o peneirado, as fontes agrícolas não podem estancar;
a industria gira entre os ricos Proprietários Agricultores :
Brasil tu crescerás; mil bênçãos catão do Ceo sobre
tua cabeça. — Eu me retiro infinitamente satisfeito; eu
vou dizer aos Alexandres de Gusmão; aos Costas; aos
Bazilios; aos Moraes; aos Caldas; aos Vellozos; e a
outros muitos Brasileiros que ali vivem comigo — Eu
venho de ver a vossa antiga Pátria ; a terra onde eu
arborei a Santa Cruz, o Sinal da Redempcão do mundo
o Brasil he hum Império; virá á ser hum grande Im-

perio: o Brasileiro he hum homem Livre; nobre,

polido » Estou pasmado ! !

# DIALOGO-
ENTHE

' HUM AVARENTO, E A SUA GAVETA. 1

Avarento A* gaveta , com a xave, em. voz humilde*.

Poderei abrir? Poderei lançar hum ligeiro golpe de-
vista sobre estes prezos; idotos de minha alma ; objec-
tos dos meus maiores cuidados que me obngao a velar
de dia , e de noite ? Ser-rae-há permettido tirar huma

pequena moeda para remir a urgentíssima necessidade

,•¦/
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cm que *ne vejo ? vai agora vindo o cobre; mas nã^
tenho notas*: icm as recebi nunca : nesta gaveta esl4

¦o oiro, o fino , c puro oiro , deixado por meus Avôs:
os doblões de 9.^000 ; os de is$aoo, o outras moe-
das , que virão o Reinado de D. João V. ; que escapa-
rão aos ínff(èzes no tempo de D. José; que se cunharão
•no tempo dos casamentos entre Portugal, o rj espa nha.
Anui existem os frutos dos suores de A avos em linha
recla... Porem ? terei eu a temeridade de tocar nos pa-
mos sagrados , que elles me entregarão cm deposito ,
julgando (e nüo se enganarão) que eu seria mais vigilan?
te do que os Dragões dos Jardins das Hcsperides ? Em fim
não abrirei , sem primeiro pedir licença: (batendo &
gaveta. ) dá licença, minha Senhora. ?

Gaveta com furor.
Fora; fora, magnnão; senão tem dinheiro procure hu-

ma companhia de ladrões; vá filiar se no Quilombo da Ti-
jucá; vá tomar o fresco nas pontes da praia pequena; ven-
da as cabelleiras de seu vizavô que agora hão de ter sabida*
porque a jerarquia dos calvos, e a ordem dos cavalleiros do
monte Calvário vai crescendo , graças ás pomadas France-
zas, ás essências de rozas vindas do Serralho de Constan-
tinopla. Mendigue deporia em porta; procure hum lugar
de guarda d'Alfan(iega, faça cigarros; invente aignma ma-
quina a*e vapor; não fallão modos de vida; e em ultima
necessidade, o çaducéo, e os brodequins de Mercúrio aju
dão á vivera muita gente. Daqui não sahe real, nem os.
ppozenlados sinquinhos, que não tiverãp alta quando ps que
íuidavão por fora passarão á dez réis.

¦ V:J

O AVARFaNTO.

Não permitta Deo*s que eu attente contra a inviolabili-
dade deste azílo do oiro; e principalmente agora que a
especulação das companhias mineralogicas nos rouba a fe-
cundiriade desses depósitos defendidos aos extrangeiros pe-
Ia Legislação antiga , que tanto concorria para o engrande-
cimento, e para o respeito do Brasil. Não, minha senhora.
Gaveta; eu não tocarei com mão sacrilega nessas teias de
aranhas, que lhe servem de bambinellas; longe de ro.»*
hnm v pensamento tão 4esbone$lo : mas £U queria, s£ ler. $
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consolação de ver a cara d'ElRei D. João V., âe quem

mco Tataravô contava tão grandes façanhas; eu queria vêr

o rosto de D. Josó; e essas duas caras unidas, Maria J. e

Pedro III., que mêo Avô procurava com preferencia ás meias

doblas d'huma só cara. Tomarei o seu concelho depois ;

com huma cápa á raslos liirei ser guarda d'alfandega: eu

sei que este modo de vida bem trabalhado de noite , dá

para levantar casas de sobrado: os mirnos fervem á porta

entre a meia noite , e as duas horas da madrugada. Po-

rém... porém, eu creio que este Mr. Calmon, espirito

maligno çonlra os ladrões da Fazenda Publica , homem que
advinha; que chama á juízo todos os empregados sugeitos 4

responsabilidade : que já meteu no Thezouro muito dinhei-

ro ganhado com as pernas para o ar ; emfira , eu julgo,

que este 3Mr. não deixará em calmaria os guardas d'Allan-

dega. Não ha remedio; deixe-me tirar só huma peça de

6/400, verônicas , que ninguém hoje vê; eu a mostrarei:

aquclles que a virem, julgarão que eu sou homem amoe

dado; eu a tornarei a lançar no meio das outras aqui den-

tro: e depois para ir vivendo, pedirei dinheiro empresta-

do, que também não he máo modo de vida; ao menos he

modo aíidalgado.
Çavêta,

Eu não adjmitto proposição alguma : sempre ouvi dizer,

que os máos exemplos pegão: abrindo-me \m. huma vez,

não tardará muito , que não yenha outra vez. Respeite as

almas dos seus Avós que me fazem aqui sentineiia. \m.

não lem vontade própria; eu sou a sua senhora, e senhora

absoluta: nem mais meia palavra; retire-se. Seu Avo no

iempo em que os ovos erão a doze por hum vintém su$-;

tentava a sua Mãi, e aos seus Tios dando hum ovo ppr dia

á cada hum, e quem come hum ovo come huma galinha:
mandava virar as cazacas dos seus Vizavós para se vestir;

d'huma cazaca fez huma jaqueta $ dois páres de calções ,

irez coletes para a familia; servio na Camara com verea-

dor mandando fazer huma capa do manto preto de sua

Avó, porque então já a moda dos mantos estava em de#-

prezo» e dominava o gosto das marcellinas. Elles mesmos

não sabião quaes erão as preciosidades »^que ^ guardão em

meu seio. Aqui eu conservo huma banana em" oiro a hi>-
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ma pene. qne o primeiro descobridor íevou á Portugal ?
huma aza do papagaio que também foi em oiro nesse tem-
po : duas pernas de macaco em oiro, c hum gomo dos
taqiiítruçus, que vinhão de Taubalé no tempo da fartura
do oiro. Retiro-se portanto sobre pena de cahir com hum
estupor ae bolir com a xave.

AvARENTO.

Obedecerei com prazer; ninguem morre a mingoa : não
comerei vaca, que sobio a 160; não procurarei mantei-
ga, nem azeite, porque Jazem mal ao bofe; para ir passão-
do, venderei as anqninhas de minha Avó, as barbatanas
darão algum dinheiro; venderei as cabelleiras, e as caixas,
que podem servir para oratórios de crianças; e voltar-me-
hei para os cigarros, que tem sabida apezar de que o bofe
fique estragado. Em ullimo recurso criarei bixas, e farei,
potes de canja d'arrôz, que bem inculcados no Diário,
lerão rápida extracção. Os estômagos carregados cm mèzas
de Lucullo no salão d'Apolb, trazem as moléstias; sem-
pre ouvi dizer que — das grandes cêas eslão as sepulturas
cheias. Huma banana sustenta o escravo d'enxada ; e hum
antigo Medico observou que a banana era o frueto mais-
farinozo, e mais nutrictivo do Reino vegetal: com huma
banana diária poderei passar sem dormir sugeito á sonhos
atlerradores. A theoria de po«co alimento conservou as vi-
das de muitos velhos sábios: Newton sustentava-se com
uvas passadas, por isso tinha tanta agilidade para correi
apoz dos Astros; e tanta agudeza para comentar o Apoca-
lypse: Descartes não comia mais do que pão migarto em
vinho, e agoa. He bem verdade que no seu tempo não
eslava em voga a canja d'arrez, e as bixas, que-hoje levão
debaixo os mais gordos volumes da espécie humana; a Na-
tureza tinha força; porém também elles não tkihão a ba-
nana; a santa, a bemdita banana , que nos dispensa de abrir
gavetas de seis avós; e de tocar em meias doblai. Huma
Quitandeira não nega huma banana pedida para prova; ha
immensas quitandeiras, eu as correrei com bom modo, e
irei passando os meus dias. Não gasto em ç.apatos; eu não
ando depressa; pizo comgeito, e as sollas não se çstragão;
os meus calções de bombazina podem vencer mais 3o an-
lios alem dos dez, que já coutão; a minha cazaca, hoj*
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«a se-unda mão, que por amizade me deo o Thcsoumro

dosSetilcs, já sè ajustou comigo que, ou ,u a he.de

enterrar, ou elia a min.; o meu chapeo ainda he dos de

fabriel Milliet; servio á meu Avô ; a meu Pai; e ainda der

Se mim W»W ao meu Manoel. Oraças ao Uo', tudo

S L ordem; Tao abri a, gaveta e oU he.de morrer^

fome A Deos, àDeos, minha Senhora Gaveta ; Ym. tem

mTjuizo do que eu; agradeço-lhe infinitamente os seu,

bons conselhos.

, Resposta á Correspondência inserida no Eco N* a5.

A Justiça; a Verdade; a Gratidão, e o Patriotismo não

nos permitlem deixar em silencio essa correspondência ,

cuio auclor nos parece pouco informado da stalistica mo-

ral, civil, e política do Rio de Janeiro antes da época da

emigração dos Estrangeiros, e da franqueza dos Portos do

Brasil. Nós desempenharemos esta obrigação conservando
o decoro dos verdadeiros escriptores públicos, que pro-
curão com huma boa polemica refutar princípios íalsos,
sem fugir do respeito devido á aquelles, que se mostrao
em idéas contrarias. Não julgamos de maior necessidade
levar nossas vistas ao berço de todas essas Nações poli-
das , que pelos vehiculos do commercio, e da Navegação,
eonduetores da civilisação, forão gradualmente sobindo do
estado bárbaro, ao estado comparativo de periectibihdade,
em que hoje apparecem: não hiremos veros Francezes na
época dos Gaulezes, e dos Francos , antes, e ainda depois
da eievacãò de Carlos Magno: nem também os Inglezes
antesàa invasão do Princípe de Normandia. As Nações nao
sahem feitas das mãos da Naturesa: não se aperfeiçoao sem
relações exteriores: a induslia' limitando-se á remi Ias das

primeiras precisões da vida, não as conduz fora do pe-
queno circulo , onde ellas se concentrão. Sabe-se que a
África, civilisou a Ásia, que lhe levou suas artes; suas
sciencias; os seos conhecimentos astronômicos > e agrteo-
Ias: que a Ásia civilisou a Europa inlroduzindo-lhe o luxo;

que a Europa civilisou a America: e he ponto inquestio-
navel nos fastos Brasileiros, que Portugal foi que trouxe
ao Brasil a sua lingoagem : as artes; os conhecimentos
da Agricultura, da mineração, do commercio, da navega-
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flO; em fim o» elementos da população actual. Os índiosespalhados por este vastíssimo continente , atrahidos peladoçura dos Porluguczes , o pela intrepidez dos Míssiofta-rios, apenas chegarão para a orgnnisação de pequenas ai-deias; e sendo naturalmente potíco amigos do trabalho
forão progressivamente dczerlamlo, em quanto as familia»Portuguezas se consolidavão , e se ramííicavão sobre todosos pontos conhecidos do Brasil. O famoso Viüegnon , verdã-deiro Aristocrata , com ideas talvez de ser hum Christovão
ou hum Henrique 1/ não tínha dado hum passo para acivüisação dessas povòações verdadeiramente nômadas que
giravâo em tribus pelo Brasil. Devemos por tanto confessar
que os Portuguezes forão os únicos iniciádores da civili-sação do Brasil; assim como da população actual Diíi-cultosamente achar-se-há hoje huma familia de origem in-digcna. Nós não Unhamos então commercio riem 

^coui 
oshrancezes. nem com os Inglezes; nem com os Allemãesetc. etc. etc. : oramos ricos proprietários, sentados sobreopulentas, e fecundas minas d'oiro, e de diamantes , hé-

gociando com os nossos Protoparentes; homens de boa féè de intacta Religião; e mandando a Portugal os fruetosda nossa riqueza para que nos viessem dos estrangeirosos trabalhos da sua industria; única fonte das riquezas detodas aquellas Nações., qne não possuem os nativos the-soiros do Brasil. Os extrangeiros trabalhavão para o Bra-sii; o Brasil dava muito em troco; mas ficava sempre rico.Engana-se o Correspondente, quando diz qne só depois daemigração he que começou a dvilisação do Brasil. Mr. Par-ny, que veto ao Rio de Janeiro ha 60 ahríos, vío, «orno
éJle conlessa em sua correspondência do Cabo da BoáEsperança, huma Cidade polida rica; hum povo hôspita-feiro; vio a grande Feira da Gloria, que não era inferiorás da Europa: ouvio tocar, dansou , bailou com a Illustrefcenras, e entro as Brasileiras, hoje mntadás seni espar-nino , em huma esteira , rodeadas de negras com huma pál-matom achou huma nova Sapho; huma Leonor delicadacom o talento, e o gosto das bellas artes; tão linda, queelle a conduzio comsigo para a França. O Piano he demo-dern* data; mas o Brasil conhecia a harpa, ò i/insiru-mento dos povos da Natureza , mais ou menos perfeita; oeravo. o salteho, a frauta. a cílhara, a violia Brasileira.
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Nas mezas apparecia o pão de trigo, e a casuva, ou fa-

l-inha do mandioca,' apparecião os quiabos, fe a suctiíqniá

sopa Portugueza; a còsinha Brasileira ainda hoje, desd#

essa época, passa por delicada, c a mais jipeliiosa. Jfc)

preciso ser antropofago , para que hum homem se lance

ú devorar liuma galinha meia crua, que ainda pode pôr
ovosJ á hum trancüo de vaca, tão crua, ensangüentada,

que recorda os banquetes de Tiesles; o gosto Brasileiro

volta a cara a essas iguarias, porem lie certo, que os iü-

glezes, menos delicados em suas niczas , do que os Fran-

cesses, gostão dos nossos quitutes, e pedem mais, dão capo,

e os pratos se reformão. O correspondente diz que os lira -

sileiros coinião sapos, c rans, antes de aqui chegarem òs

estrangeiros. Que injustiça! que escandalo! que ingratidão.

Se algum ético, se algum asmatico faz o seu- penoso

jantar, com esses animaíejos , segue-se que seja huina

iguaria Nacional! Não poderíamos dizer que as carnes de

cavalio, e sem duvida, da descendencia do cavallo de 1).

Quixotej que pedaços d'ursos devoradôres; gaios por lebre,

fritadas d'ovos ja com pintos apparecem ainda hoje em mui-

tas casas de pasto na Europa? Diz mais o correspondente

que as famílias centracs, c muitas outras certezans, antes

da vinda dos estrangeiros comião coma mão, como os an-

tigos Patriarcas. Elles nos trouxera o garfos de ferro, de cas-

quinha , d'estanho, de cobre doirado : mas ha quantos an-

nos não se gloria o Brasil de ter ricos faqueiros (foiro, e

prata? Se falia das famílias pobres, (porem não se collígo

esttk asserção sendo bem lida a correspondência ), não admira

que se sirvão das mãos como os pobres tía Europa .* se falia

conío d'" hum uso geral, engana-se : nas mesmas Fazendas ,
ou roças, o correspondente achará ricas mezas, e de mais,

htun sino para convidar á todos os que passão pela estrada

â hora do meio dia : vá ver o luxo das mezas do 1 arjuara,

do Bangú , do Jerisinol, do Retiro, de Jacarapaguá : vá ou-

vir ali o piano mais rico, ver soberbos aparadores, carre»

gados de baixella de prata : vá ver o aceio , a modéstia, o

gosto do traje com que se apresentão as Brasileiras; assim

ja se monstravão antes da vinda dos extrangeiros. Em ar-

tigo dc Litteratura, e de Bibliotecas, eu invoco o teste-

munho de Mr. de Humboldt, que muito antes da emigra-

ção veio ao Brasil; elle se admirou , que apezar das Lei*
31
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inhibitivas, houvessem no Brasil lão escolhidas Bibliotecas;

e*talvez huma ou duas entrarião cm o numero das onze

má virgens. Diremos em fim em honra dos Brasileiros, que
n civilisacão Oêscncial do Brasil h« devida em primeiro In-

g0 aos Portúguezes; e que a civilisação accidenlal, ou ac-

eessoria he mais antiga cio que o estabelecimento das mo-

das da rua do Ouvidor. Quando os exlrangeiros começarão

á vir com franqueza, trazendo-nos plumas, pomadas, es-

sencias de mil diversas flores, espartilhos próprios para ma-

tar crianças nas mulheres oecupadas, e para darem breve
de ética ás meninas; as Senhoras appareciao ornadas nao

com atavios puramente ideacs; mas com brilhantes, e até

nos sapatos uzavão de biqueiras d'oiro lavrado: os veludos,
as sedas de Itália ele. ele. andaváo de raslos. Dirá o cor-

respondenle, que isso nem era moda, nem gosto; eu res-

ponderei, que era riqueza solida; moda que nao voava com

o vento, qüe não expunha huma Senhora á apparecer des-

composta nas ruas publicas. — Assim tornassem essas mo-
das, elias inculcavão riqueza Nacional: e hoje.... Contes-
saremos em outro artigo os bens que nos tem feito os mo-

demos exlrangeiros depois de 1820 alé hoje, por que tam-
bem he inegável, que elles tem feilo bens reaes não só vul-

garisando a'sua lingoa por entre as mesmas Senhoras Bra-
sileiras; como adiantando, c aperfeiçoando a industria,
e as Artes Nacionaes. Nós seremos sempre juslos, c im-

parciaes, porem sempre Brasileiros. .-Proseguiremos por
tanto na defeza do Brasil; he Pátria, c o homem que.nao
pugna pela sua Pátria , lie hum ente vil; hum embrulho
na ordem Social. O Proprietário desta folha, que hoje se

considera Brasileiro, he hum dos mais empenhados pela
honra da sua Pátria adoptiva , azillo da sua familia , e dos
seus Penates — Em o numero immedialo dezempenharemos
o que fica prometi ido.



COSTUMES FLUMINENSES.

Huma loja de Boticário. s

Kt leur crétluliié fait toute lenr science.

Para ellcs accreditar tudo he saber tudo.

Certo Medico, cujo nome esqueci, disseque tium espirito

vivo e fecundo provinha sempre de huma digestão prompta

e fácil, e que o author de quem era o Chylo pesado e

imperfeito não podia ter senão huma penna perguiçosa 0

penivel; (o que prova que os máos escritores não fazem

tristes jantares porque fazem pobres livros, mas sim que

escrevem mal porque jantãomal) hum outro pertende qne

as operações do Cerebro são subordinadas á hum sonino

mais ou meQos quieto: não pertemlo decidir tão grave

questão. Mas seja por ler mal digerido, seja por ler mal

dormido , ?í>i cm v"o qúe eu peguei na penna para pagar

ineo tributo ao Espelho. Meo P!ur,'oo e minha memória

negarão-me igualmente todo o auxilio e para não íaliar ao

promettido, vi-me obrigado, com meo livrinho de lem-

brancas na mão, á ir espiar a mesma natureza : hama

vez na rua , perguntei-me á mi-mesmo ? onde poderei

eu observar alguma scena da grande Comedia que repre-

sentão os homens diariamente i Onde acharei eu que

copiar alguns retratos bem naturaes, quero dizer , de quem

os modelos se pensem tão pouco cm evidencia que se

deixem pintar por assim dizer despidos? Em qualquer loja

de Boticário , me disse eu; e com effeito em todo o paiz

Portuguez, faz-se nas Boticas igual gasto de novidades,

políticas e litlerarias, publicas e particulares, edificantes

e escandalosas como de Formulas narcóticas ou acidas ,

excitantes ou emollientes. Mal acabava eu estas reflexões,

quando cheguei a huma das principacs ruas desta Capital,

á porta de hum de estes innocentes Clubes dc Papa-Pe-

tas, e entrei na loja de hum amigo visinho delia, de cuja

loja póde-se maravilhosamente ouvir e ver o que se passa

na Offictna dc Esculapio. A companhia compunha-se de

quatro indivíduos: meo amigo o logista , homem de juízo,
de chinellas e de jaqueta, escutava muito mas fallava pouco,
tendo sempre hum olho de cautela sobre a loja; o Boticário

I
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elle mesmo escolhendo amêndoas cm cima do Balcão, não

perdia liim.a palavra e de vez em quando conlribuh ás
nmpliíicnçõcs e revisões das nolicias que a cada instante
se rendião á esle centro coimniim cnmo as torrentes cor-
rem a engrossar os Rios. lium joven Militar, cllegantemente
vestido (Id paizano, encostado sobre a banca defronte da

poria , niio entrava na conversação senão com huma de-
^attenção e buma ironia qne fazião suspeitar que era por
outro motivo do que o saber de novidades que elle tinha
vindo fazer contrastar seus vestidos e suas opiniões mo-
dèrnas com as antigüidades que orna vão a Bolica. Mas o
Hei da Festa , aquelle que (como dizem os Francezes)
tenaitlecti, era lium ancião que linha estabelecido á
entrada mesmo da poria seo throno ou, para melhor di-
zer, hum mocho furado quo por recommendação do
Médico elle tinha lá'mandado para «seo u.so particular.

Sim Senhores, dizia o velho , sei por huma pessoa
muito capaz que os pesos subirão dc 3oo róis porque o
Imperador da Rússia tomou pos.se das Minas do Polosi e

já sc não cunhão mais pesos Hespanhoes; á fora disto
huma embarcação Franeeza chegada boje em 42 dias de
Gibraltar traz a noticia que o (rnio-Tureo tendo entrado
em campanha eom lium Exercito formidável contra as
Nações ChrisiRüs, tem apparecido inopinadamente nas
margens do rio Rhcno sem se ler percebido a marcha
delle ao travez da Allemanha; mas he provável que as-
vistas que elle fem de assentar o Crescente sobre a Igreja
Cathedral de Paris , serão frustradas porque sabe-se por
fjuiná bombarda chegada boje em 4 dias do Rio da Prata
«ue a Republica Argentina que tem tão numerosas tropas

quo não «sabe onde as empregar, está mandando hum
Soecorro le quinze mil homens ao Rei Christianissimo.
Bravo, diz .0 Boticário , isto se chama temer á Deos e
mot.trarem-se bons Cbristãos. Mas esta lal Bombarda não
diz, como hão de sahir èstès quinze mil homens do Rio da
Prata já que elle está blóqueiado pela nossa Esquadra —
d oh ! Senhores , elles n«o são ião tollos que aílrontem
•» nossas baterias , elles vão por terra passando pela Pa-
» tagonia c a Terra dei Fttego , o que economisa o frete
X dos vasos' de guerra— vejão, Senhores, diz o logista,
» que horror de corsários não hão de ficar para arruina-

¦•# rem o nosso commercio, »
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Anui avistei 6 huma janella defronte da hotica huma

mota encantadora, que com o olhar tao voluptuoso de toda

, Bn-leira, unia a cllegancia e a desenvoltura que dao as

modas modernas; e logo o lenço que ella tm'ia na «não,

a8 posições do corpo, as olhadas de fogo que ela dava

pára hum dos actores da sccna , que eu estou relatando,

indicárâo-me que apezar de não estar em pessoa nomeio

dos interlocutores , ella sempre estava interessada no que
ali se passava e com effeito o moço deixando de escutar os

commenlarios dos líoliconoviiladistas deo toda a sua atten-

ção á huma nova conversação , muda mas expressiva ; em

fim para faliar claro elle poz-se a fazer tijòUo.
Esle episódio tinha-me oecupado alguns instantes , f

nuando voltei á meos estadistas já tinhão acabado a guerra
do Grão-Sultão pela matança de todos os Jurcose íurcas

por huma conspiração surda dos Gregos da Acropolis de

Athcna e tinhão passado ao empréstimo realisado esles dias

pelo Governo.
,, Isto, » dizia hum homem descendo de huma sege

descoberta , de fronte da nova tribuna das Arengas, » isto

» foi huma palelicc que não tem nome, S. Ex/o Ministro
» da Fazenda presumiu muito das suas forças. Antes elle
» devia escutar hum homem como eu que criou cabe.los
í brancos em manejar as finanças d'hum grande estabeleci-
» mento publico; esles fi por cento, estas Apólices, isto
» tudo emíini que ninguém percebe he huma continuação
» de asneiras até o Iim. Senhores , eu desde o principio
>» líio disse , não faca .V. Ex.a outra cousa se não Loterias
» Ex.mo Sr, mais Loterias c sempre. Loterias, (.om ellas
» tudo seíaz, sem ellas nada se faz..! Por que mio senão
» estas santas Loterias para o Governo como forão para mim
» o Refugiu*» Peccatorum. Senhor 5o ou 4» dúzias de Lo-
» terías pouco mais ou menos punhão as finanças do Brasil
» n'hum estado proporcionado ao em que está o meo....
» estabelecimento» .

Aqui levantei os olhos e pela única vista d huns óculos
de tartaruga logo conheci hum amigo meu mui grande ii-
nanceiro.

» Ora, Senhores meos, continuava o Orador do moxo tu-
» rado, hc huma d'cstas cousas que se não podtão ;*cre-
» ditar se ellas não fossem publicas ou para servir-me da
» expressão consagrada se ellas não fossem de Officio»
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I Muito nos custa achar quem nos pague á penas 18 por» cento, por anno, com hypolhcca soíTrivel, e isso por» quantias oeqnenas e aqui está o governo, quo prohibo» juros mais (orles do quo 5 ou G por conto, que vem hoiecontrair hum empréstimo de iooo:ooo.$ooo rs. á 65 por» cento 1 nao he isto de tremer! 60 por cento — e atéfal-» tao de mais 6 por cento não sei por que disse o boti» cano com meia voz.

Já desde alguns instantes a Deosa da janella tinha de-sapparec.do e o nosso militar que para a não comprometiertinha assistido ao fim desta conversação, disse á ellesantes de sahir. « Felizmente meos bons amigos, a opinião» publica nao se fôrma com a opinião de, alguns extra va» gantes estupidamenle promptos a acrediíaí- tudo, nrin-cipalmenle nas noticias. O Povo do Rio de Janeiro tem» o bom senso de appreciar os boatos espalhados por¦ alarmistas máos ou tollos. » Cheios de confiança nomais liberal dos ministérios existentes os Brasileiros jávem realisar-sc o que até agora foi considerado como osonho de hum habitante do Reino das Utopias a funda-
5*0 de hum credito publico e a reforma da Alfândega. ,

CHRONICA E ANECDOTAS.
— Dizem que se vão expor á consideração publica afeunttrabalhos de industria, e que o Governo, seguindo a marcha«a * rança com as novas invenções, destribuirá medalhasde estimuiaçao para condecorar aquelles que se distingui-rem mais. .' . °

« 17 
°* Êí.°»fde 

t ° ?eÍaneiro lro»*e sua correspondência quemaltrata MM. José Henrique da Silva e CavVóe, hum Di -réctor da Academia, e outro Architecto do Governo. Se®< Grandjeaa se firma , como he de suppor, sobre factos,esl^ intriga hirá mui longe, e MM. José Henrique da Silva
f Cavroe se arrependerão de haverem atacado com tantaindecência os Artistas Francezes que não devem entrar naordem de Rohemios, homens que procurão fortuna , cor-rendo do Onenle para o Occidente , porque elle» forãochamados pelo Governo do Brasil; e elles ja «ão .conto-.,eidos na Europa. /

- ¦ 
/-
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Ardéo ha dias a caza de Mr. ***. Mas como pegou o

fo"-o? O proprietário tcimozo cm não querer nzar de ocu-

Io?; e habituado a lêr como os Jesuítas, ;om a luz á

cabeceira, cahio dormi I ando com a cabelleira sobre a vella

o fo°*o pegou no cortinado , do cortinado sobio as teias

d'aranli.1, • ui ao tecto, do tecto as ripas, das ripas ás

vi<ras, e emfim a toda a caza. Qual sçria o Livro, ou o

Periódico da Lição não se sabe , mas julga se que era folha

de 8o reis.
Propõe-se certo Dilectante fazer huma viagem a Roma ,

como o antigo Hespanhol que fez esta jornada só para ver

o grande Ti to Lmo ; com a intenção de trazer algumas re-

liquias do Cardial Gonzalvi, que morreo ediíTicativamente

sobre grossas burras das antigas Lisboninas ganhadas no
'exercício de intregar a sua Corte, e de vender o seu So-

berano á certa Corte Extrangeira. Procurão-se com era-

penho noticias sobre este Heróe, reconquistndor das Marcas

do Estado Pontifício , e os seus manejos no Congresso de ***

entrárão na ordem dos seus milagres.

JYo dia do seu beneficio a 5i de Janeiro de 1828-

• - SONETO.

Em quanto occupa Ioda a minha idéia

Da gentil BARBIERI o som Divino ;
Empunho a lyra, que sem custo affino ,

Sentindo em mim nascer a sacra vêa.

Eu pinto em minha mente huma Serêa,

E me exforço em traçar hum Quadro dino

Deste gênio sem pár, Gênio Orphelino ,

Que até nos ferreos peitos fogo atêa.

Traçado o Quadro; ás Muzas o apresento:
Huma d'ellas a si então o assume;
E dirigi-me assim o meigo assento:

Socéga o teu dezejo oh váte implume;
Reprime o vôo; pois tão alto intento
Só pôde competir ao Délio Nume.

li um BratUeirê,

A M.m* ELISA BARBIERI,
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V

v NOTTA DOS REDACTORES.

Accrescentando ao Espelho dous artigos redigidos emFrancez julgamos agradar á nossos subscriptôres e devemosexpor-lhes as rasõcs , que nos decidirão a tal innovação.
Parcceo-nos mais conveniente adoplar a lingua Francezâ
para artigos de Theatro escritos a bem da arte dramáticae que serão mais facilmente comprehendidos pelos Artistas.

Quanto á carta sobre o Rio de Janeiro pensamos, quenão ha huma forma melhor para a discussão da políticaBrasileira: seguimos o exemplo da collécção política amaisnotável, que tem se publicado em França de ^o annos paracá , A Minerva Francezâ; hc sempre louvável o procurarimitar ainda que mui imperfeitamente , hum tão bom mo -
dclo. Adoptamos a lingua Francezâ, por que ella he fami-liar a todas as pessoas, que se oecupão da política.lambem nos propomos, durante a sessão das Câmaras,a publicar huma analyse das suas discussões, nessa epocános decidiremos a publicar o Espelho quatro vezes por mez,Havendo d'ora em diante de oecupar huma parte danossa collécção a Política interna , devemos dar conta aosnossos leitores das nossas opiniões. Somos em Ioda a forcado termo Monarchicos Consútucionaes. Não acreditamos* nem em hum partido Republicano, nem em outro Abso-lutista, só cremos que alguns homens seduzidos por theorias
podem sonhar em Republica, e que outros guiados só
pelo seu interesse podem desejar o Governo Absoíulo etodas as suas misérias: porem estes homens, isolados, seminfluencia sobre a Nação, estão longe de formarem par-tidos; evitaremos por tanto, o mais possível, servir nosdestas denominações , que fazem reviver ódios e inspirãoterrores. r

Sustentamos o Ministério por que segundo nós elle mar-cha pela estrada Constitucional, e não por amor aos Mi-nistros a quem somos estranhos. Se elles vierem a mudar,nós nao mudaremos.

••¦•- *•> -
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LETTRES

SÜR LE THÉÂTRE.

iN.° 1.

Vous m'avez príé, Monsieur, do vous tenir au cotirant

de ce qui se passerait de remarqua * fiur lc Théâtre ímpé-

rlal, et votre intention , in'ayez-Tons liit, est de faire publier

notre Correspondance dans 1'Espelho. Dieu nous soil en

aide ! car nous nous plaçons sur un terraln bieu gHssant,

De deux choses l'une ; ou nous trouverons toüt parfait ,

admirable, divin mêmo, et alors nous passerons pour de

plats barbouilleurs de papicr : ou nous attaquerons les abus

criants qui paralysent rAdministratiotí du théâtre , en signa-

lant lc manque de zèle de certains artistes, les prótentions
ridicule# de quelques autres, et dans ce cas nous soulcveronS

toules les vanités, et nous aurons pour adversaircs implaca-

bles toutes les médiocrités des deux sexes.RéílécLissez donc

sérieusement, et decidez-vous: Quant à moi, Monsieur, je
n'hósite pas , je choisis le second parti; car pour un homme

qui faitgémir la presse, lo pire de tons les maux est, sanS

contredit, d'ennuyer ses lecteurs. Du reste, dans nos criti—

ques comme dans nos éloges, soyons vrais. Pour ma part , jê

prends pour devise ce vers du satirique írançais,

Rien n'est beau que le vrai, le vrai.seul est aiuiable.

et je prends Fengagement de ne jamais ra en ecarter.

í>e tous les arts d'agrément, la musique est celui dont le

charme est peut-êíre le plus vivemenl senti. Nous nous èft

occuperons en premier : la dánse aura soa tour. Je suis un

peu come Figaro,

« La' musique et lã ãanse
» se partagent mon cceur

ou, pour mieux dire, elles y règüent paisiblement ensemble;

mais j'ai une prélerence bien marquée pour la musique.

inets des compositeurs tels que Rossmi , Citnarosa, et

Paesielío, fortsau dessus desGardel, des Milon, des vigano#
20
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et de tous les faiseurs de baííets du monde: ces derniers «*,mt úm des hommes de talent. tandis que les premiers ontdes ho.nraes degén.e. Ainsidonc, Monsienr, Ven dépSanos légeres pretresses de Therpsicore, nous conJ*«rons par Ia musique. *«<*nct

Les opinião» de nos dílettanti sont fortement divisée,Les uns prodaineiit haulement la.aupóriorité de Mme Faciou,; les autrcs se déclarmt les champions de Mr. fearLieriChac-uii de ces partis, «lussi acharnés que des liberaux etdes abM.utisles, a eu,, Journal pour soutien de sespréflrence*. LJstreca Vmü a ses mistiques correspondance^nfolourd» -articlej. hénssés de ler.nes techniques, et d'une émdilion musical.M„al digerée, le tout assaisonné de g^ssières".njuies conire M,ue. Bnibcri. I/antenr de ces arlàes, Zlon feft» uu honnne de 1'art. reeomuianifable d'ai leTr^
par un talent eshmé, est peut-etre excusable : on 1dSanionreux ei amouçou» leu. La Gazette du Brüil a cmnloyecentre Mine. raciotl, les armes dont elle ,te toujours servi
penda,, sa hidciise existe„ce , le crisme le plu« Jll
Sl\!iF • un^de?te g^ssièrelé. II «st tóalheure«x
nepritable. L teho cie 1'Amériaue du Sud a parle de cesdeu* daines en lermes dérpnt* L.,i tnn • F •
;A„-*nnl -i-„» i j aecenls> seul ton qui convienneà unipo_ nal dont le* rédacteurs se rcpectent : il est cependantface de«.,rnne^aulein- des arlicles Tm,rs est Edeclare de Mine Barbieri. l^íusan

c^lÍeWafc .'"" 
U?,k"« í*4** » «** malgré

b a^H„, 1 n™ '''la"'eufi,> abonier *Sm3L,
lé»tk?«x^;t H.r?."?6'"' S0US lKlD° «•"• écrasé par££* n'„S J* r„o,uiT '"-r to«« -
de crier cerne Cge" dn fi^SEÍ 

" 
T T"*

Vive le Roi, Vive la ligue»

terfcÃT:Jí vais d9DC TOU'd—
"on 

aiTelle £<?P*W 
le8^01,s de ,a »•'•«¦ ««« a ce qne

r^Pal"lf;/'r?. hieu P"""»»cé.Sa voixestd-Ladiüífa-ble, et d une grande flexibilité; enfia elle
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«ossòde au plus haut degró ce charme indófinissable qui

Ll tout dans les arts. Brülante et rapide, elle enchonle , elle

séduit dans 1'Italienne h Alger : douce et touchante < lie at-

tendrit, elle enlralne dans Agnese* Mais sa cMhode,  ?

Yoilà, Monsieur, legrand, Io seul reprochc que les détracteurs

de Mme Barbieri ayent osó lüi adresser. De grâc, Mes^ieurs

íle la cabale , allez un peu moins víte, et gardez-vous d'un

jud-ement trop précipilé qui, peut-être, ressemblerait lx celui

du ltoi Midas. Jusquà préscnt j'ai entendu délinir ainsi la iné-

thode : 1'Artde bicn conduire sa voix, de hien f iire com-

prendre la pkrase musicale , ou d'après ses propres connais-

sànccs en musique, ou d'après les conseik d'un maltre.

» Oü a vez vous pris, Messieurs , que Mme Barbieri »avait

pas de ujélhode, et quelle était d'une ignorance profnnde
en musique ? A qui persuaderez-vous qu'on puis-e appren-

dre le premier aetc d'A%nese cn quatre jours, si l'on na pas
reçu de la natnre la plus lieureuse organisaiion, ot si l'on ne

sait pas la musique ? Eli bien ! c'est ce qu*a fait Mme Bar-

bierr. Le lundi onlui a donnóla paríilion d'Agne$e; et le ven-

dredi clle a chfjÉ^ ce role si long et si diíficile,. Rassurez^vous*

Messieurs, Mme Barbieri sait l'art de se servir avec avantage

de sa délicieuse voix, et son maílre de chantest tornme de-

goüt et de talent.
Vous venez de voir, Monsieur, tous les droits de Mme,

Barbieri à la faveur publique; ceux du sa ri vale sont bien-

moindres, au moins sous le rapport du talrnt. Mme. Fas-

ciotti a, selon moij un défaut devant lequel disparaissent
toutes les belles qualités d'une cantatrice : elle chante faux;

non pas accidéntellement, ce qui ne serait qu'un demi mal,

mais parce que sa voix, cíéjà iatiguée, ne peut pas atteindre

aux notes éievées, et que, nulle dans le bas, elle ne^/re nd

que des sons faclices. Pour me servir de la coflfrjíaraison

d'un des ócrivains les plus spirituels du Journal des Débats,

une belle voix est comnie une pièce de drap, elle a deux

lisières à ses extrémités; les tailleurs commencent par enle-

ver les lisières avant de couper nn habit. Un chanteur qui
fait sonner le la d'en bas avec force, descend encore au sot

et au fa qu'il attaque faibleinent, H peut encore, en pres-
sant son menton contre la clavicule, taire entendre le mi et

le rc. Mais ce ne sont point des sons musicaux , cest le cré-

puscule de la voix; elle doit monter de qualre degrés avant
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de monlcr son ploin jour. lií.i Jtien , Monsicur, Mine Faciott»
chante daiis la lisière quand cllc veut descendre, et toutes
m notes graves restent dam fombre, Pour arriver aux notes
élevées, elle fait des eílorts pénibles , et sa voix nest
vraiinent naluVelle que dans le mcdium. Cette voix dailleurs
est toujours dure. Elòve de son ffòre , Mme Faciotti a pris la
manièredecet excellent proíesseur; maisqu elle est loind avoie
H 6cl íllSDOíilllOIl lei voix magniíique de Faciotti , le chanteur
le plus distingue que nous ayóns jamais enteudu à Uio de
Janeiro.

Coinme comédiennes , ces deux dames n'ont ni l'une ní
ni i'autre un lalent remarquable. Mine Barbieri n'a pas dV
sage de la scòne , et Mme Faciotti manque souvent de no-
blesse. Ceei, h mon avis , est pe.u iaaportant. Nous aussi
nous soiiHiies Dilcttanti : la musique, avant tout, puisciuf
nous allous eníeudre 1'Opéra.

Le seul droit que je connaisse à Mme. Faciotti à lá faveur
du parterre, c'est le droit d'Anciennctè. CVst un trait bien
prononcé du caraclòre Brésilien de %'attacher aux artistes
qui ont long-temps séjonrné au Brésií, de l(ghdopter, et de
leur donner, pour ainsi dire, un brevet de flStionalité. Ceei
est louable, Mtpsiêur, et personne ne s'opposerait aux mar-
quês de faveur accordées h Mme Faciotti , si l'administration
traitait ces deux Virtuosos avec.-une égale justice'; mais i(
n en e*t point ainsi. La grossièrelé (Texpression n'est pastrop forte) avec laquelle on traitait Mme. Barbieri au Tbéâ-
ire, l'a déju forc.ée de quitter la Scène. Le soin de Jiír. le
3):recteur a réparer la soltise de ses employés, et la médiaUcn
4 un amt, ont lieureuseineilt dissipe ce nuage. Je pense quede pareils abus ne se renouveíieront 

pas, car je doute que le
puoitc qui paye et qui a droit de vouloir, souffrít paliem -
ueatqu'on Io prlt pour dupe, et qu^on Io rendít victime lies
ntngues de coulisses, ou des préférences de coterie.

Agréez, Monsieup .,..

P; S. La représentation au bénéíice de Mme Barbieri qui«%eu leu jeudi dermer, est vetaie, pour ainsi dire, servir de<
preuve à cc que ,e vou» ai dil de flattew sur son talent. Le
1 ubhc; , jdloux de lui témoigner son admiration , sVs* norté

fe" 
trBaUèMe )0 croi» , de 1'Ua-
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La soirée de Mine Barbiari peut fairo époque. Mulgré ia
la chaleur , malgré la lassilude du Public, peut-être un peu
blasé sur ces solemnités (jue lWdiniiiiátratjoa prodigue saas
aucune mesure, elle a fait une receite de plus de 2:5oo$ooo.
S. M., dont le silfFrage ne saurait êfre trop appréeié, a eu-
Toyé à la Bénéficiaire un anníian enrichi de brilhais, d'un#
valeu r consitlérable. Les premiòres et les troisiètue loges ont
fait preuve d'une générositó qui rappelle le bon temps des
Artistes, temps passé des deini-doubles.

Ne pensez-vous pas , Monsieur, que Mine Barbieri vieat
d'enchaínor sa libertó. II me semble queUe nepeut, sans
ingratitude, songer h quiiter le Brésii, ou J'on apprécie sou
taienl couime il le mérite. «Poserais prcscjue ussurer qu'eJJe
n eu a pas la coupable pensée» et qu'elle va preudi c avec le
Directeur des arrangeraents qui délruiront les crainlcs contir
nuelles que nous avons de la perdre.

LETTKES

SUR RIO DE JANEIRO.

N.° |.

«¦óssea—

Vous vi vez à la campagne, Monsieur, et cependant vou»
^0,yez 

JPas 
rester étrangerà ce qui se passe dans notro

Lapilale :j accepte avec grand plaisir la tache que vons m'a-
vez imposée de vous rendre un.conjpte. exact de tous les
eveneaients politiques qui se succéderojit à.Ilio de Jaueiro >et pour vous prouver toute 111a bonne foi, je vons adresserai
nes lettres dans /'Espelho. De cette maniòrç vous voiJà ter-

laia que je ne vous dirai que la véritó. ou du moixis.ee que
je croirai Ia véritó

Vous étiez encoi^ à Piio de Janeiro lorsqu'u»e altaque d'a-
poplexie a foudroyéla Cazetle da Brésii. Je ne ne revieodraj
onc pas sur cet 6\éuemeol, quelqu'inxportanl qu'il soit, I|!í «st pas permis de "douter 

que je coup qui a fait dispa raUr*
cette révoltanlc produetion ne soit parti de bien haut. C'est<>ms 1 ordre Consjlitulionnel que les róis sout vmtablement
í uuage de la Divinité. Xout úiea nous vieat d'eux. Gràccs
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éternelíes aux souverains qui d'un scul mot díssipent toute»

les crainíeSj calment tous les esprits , et rcndcnt Ia paix ír
toutes les faoiilíes, Chassons le pénible souvenir de celte es-

pèce de Cauchemar qui a pesé pendant huit mois sur une

population sage et dévouée, et pcposons avec plaisir nos idées
Srtir l'avenir.

La quinzaine qui vicnt de s'écouk;r a été marquée par un
événcment d'une grande itnporlance: Ia niise à^exécution de

Ia mémorable ioi du Novembre 1827. Une portion de-

1'emprurii de inille Contos de reis, a. été cédée à une com-

pagnie nationale au taux de 6óo<$>ooo chaque avec 6 p o\0

d'iatérêt au capital nominal, ce qui équivaut h ua intérêt de-

9 1I4 p 100 au capital déboursé. Mrlle Contos efíectifs ont été-

versés dans les coifres> de TEtat en écliange de i65o Appo-

lices. Cette soinme est applrcable au déíicit dtr preinier tri-

mestre de 1828. Voilu lesfails..
A peine les nouvelles valeu rs sont-elles eu circulation, que

deja Ia faveur publique les accompagne. Le crédit nationaf
est fondé comme par enchantement; les Appolices sont re-

cherchées, et la coníiance qu'inspire le ministère leur a don-
né une impulsion de hausse três prononcée- Plus on réfléchit
à Fopération que vient de faire le ministre, plus on tst frap-

pé du crédit dont jouit le Gouvernement. Un rapprocliement
avec ce qui s'est passé, dans une circonstance à peu près
seínblable , chez une des principales nations de 1'Euroge ,
sert de preuve à ce que j'avance. En 1817 la France dont la
dette était fondée, dont les effets puhtícs, s'é|aient élevés un
snoment jusqu'à 90 f, en pleinè paix, fait avec peine un em-

prunt à 67 f íla et 5 p ioo : le Brésil, engagé dans une guer-
re malheureuse , sans dette fondée-, étranger jusqu'à ce mo-
ment à toute ©péraliou fínancière à 1'intérieur , contracte-
son premier emprunt à un taux presqu'aussi éíevé : en Fran-
ce 0111'intérêt de Pargent ne vaut que 5 à 5 ils p >oo, le gou-
vernement ne peut emprunter h moins de 7 i|2 ; au Brésil
oü les capitaux ont une valeur de 11 «1 12 p. 100 dans les
transactions commerciales , le gouvernement trouve de Tar-

gentà 9 i]2 p. 100. La comparaison ne vous semble-t-elle

pas, comme à moi, tout à fait à 1'avantage du Brésil ?
Vous ie savez, Monsieur , nos capitaltstes n'ont pas voulu

permctlre ^uc cette première partie de Femprunt fôt cédée
a*uue compagnie étrangère : les oflres qu'ils ont faitcs au
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ministre étaient pJus avantageuses, et la préférence a du leur

êlre accordée.ll y a , dans cette démarche des capitalistes #

pjus que du patriotismo ; il y a une prévoyance de lavenir

bieu remarouaible. Les peuples ont un instinct qui ies avertit

toujours du danger do riníluence étrangère ; ils sentent, sui-

vant riieuceuse. expressian de 1'Eçho, que le joug de 1'étran-

ger doit loujor* être repoussé. uieuie quand ii est couveri

a qí.

Tiuieo Da nãos d dona íeremtes

Avec le temps uous pourrons aussi hüus aíTranchir dela deite

contraclée à Londres par le Marqui» de Barbacena , opéra-

liononéreuse qui pèse sur le trésor, età laquelle la cham-

bre des .ílépuLés clierchera, sans doute , quelque remède dans

la prochaine session.
Ení:n , Monsieur, nous pouvons ledire avec orgueil: nous

ayoná uu crédit public. San» aller mendier des secours aux

étrangers , nous pouvons faire face à nos besoins avec

nos propres ressources. N'est-ce pas un pas de Géant

que nous venons de fàire dans la civilisation politique ? Qul
oserait à present exprimer un doute sur Fexcellence du gou-
vei neuiert representatif ? Croyez-vous quavec un gouverne-
ment absolu , qu'elle que soif d'ailleurs la garantie que puisse
ofírir le caractère du monarque, on eüt obtenn avec autaat

de facilité une soínme considérable, et à d'aussi belles con-
dilions ? non, mille fois non ! le gouvernement absolu eft

stérile de sa nulure ; il ne produit pas. Oa ne lui prête que

par force, et h des intérêts usuraires. La seule garantie que
donne un gouvernement qui eiuprunte, cest la confiance. II

y a cette diflérence entre lui et un particulier. Ce dernier

ofíre.pour gage de sa solvabilité jion-seuleijient sa fortune,

mais encare le.recours que la loi accorde contre lui. Cette

sauve-garde est nulle contre un gouvernement, et je n'ai j'a-
mais entendu d ire qinm ait pu exercer des poursuites judi-
ciaires contre íni.ll fl'y a pasd'exemple qu'un gouvernement
constitutionnel ait jamais manqué h ses engagements, et les

deux plus grands inonarques absolus deTEurope sonten fail-
lite. L'un a positiveuient accepté un arrangemeut, qu'entre
particuliers on nouimeraitun Concordai, avecle gouverne-
ment Angiais son créancier, et tous deux sont en faillite avec

leur» sujeis, p uísque depuis ao ans leur papier est toiubé à un
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qunrt de ia valeur pour laquelle il a été émis. Tirons Biaínté"
ttant ünc conséquence : Pour arriver h un état parfait de bien-
êlre, il rif a pour rEmpire qu'un senl moyen : la Constitua
tion, rienque la Comtilution, et surioul toute la Constitu-
tion.

Je stiis Haturcllement ameno à vous dire un mot de nos
ministres. Ceux de Fintérieur et de la justice préparent san»
doute dans le silence du cabinet, des projeta d'amélioration,
ou pour mieux dire des réformes compleltes , dorit on n«

pourra.apprjécier le mérite qu'à la prochaine réunion de»
Chambres. Malgré leur inaction apparente, ils jouissent de
Festimc générale. Leur probité et leur amour du bien public
sont passés en proverbe. Le ministre de la mârine a montré
de la viguetir dans la portaria relativo aux commaníiants des
navires d'escorte, et dans des réglements de discipline. Notre
ministre des allaires étrangères a refu?é de contre-signer la
fiominalion d'un noble marquis à une ambassade en Europe»
motiyant son refus sur Fétat de nos finances qui ne nous per-
met pas d'entretenir desagents diplomatiques d'un caractère
aussi élevé. Le refus de ce même ministre de contre-signer'
la nomination de M. J. de L. au poste de cliargé d*affaires
dans la Golombie était basé sur ce que ce choix était une
infraction à la Constitution; ces faits qui sont consignes dans
un de nos journaux, font honneur à S. É. Mais toute la po-
pttlarité, tout 1'amour public semblent s'être réunis sur Mr.
le ministre des íinances. Sa louan«;e est dms toutes les bou-
ches; en un inot, c'est l'homme du jour. Mr Calmon Dupin
fait marcher de front et son opération financiere , et les réfor-
mes de la douane. S. Ex. veut enfin voir clair dans ce eahos.
C'est une entreprise qu'on ne peut comparer qu'à certaift.
travail d'Hercule dans les écuries d'Augias. La partie des
douaneslmpérialesque le gouvernement est autorisé h mcttre
à 1'enchère va3 dit-on, être cédée à une compagnie de com-
merce. La Gent contrebandière est aux abois.

Un nuage de sinistre augure a obscurci pendant cuolques

jours notre horison polilique : il s'est heureusement dissipé.
Ce dont jevais vous parler n'a jamais élé qu'un briiit; mais
on a si bien precisé les faits, qu'il a élé impossibíe qu'ori ne
s*alarmât pas. Nn a dit, et 1'un do nos journaux, 1'Echo, a
répelé, qüe le gouvernement efírayé du tcp d'un jourral qui

dit d'opposítion, avuit eu 1'intention de le faire disparailre>
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frappant, diiméme coup >d'eux autres feuilles politiques. 11 a
inémc été question docette ineaure au coní>eil, mais seule-
nietit commc d'une chosc a cxamiher et non comme d'un
prolet arrete. Une oinbre de discussion a suffi pour quon y
renonrât. Si PEchonwdh pas traité cetlcqunslion , je m'en
occuperais ici; mais je préfèro vous rcnvoyerà sou cxcellent
article du ú Janviür. un sitil point de vtie a été omis par k-
rédacteur ue 1 article en question : c'est k rapprochemerit
tTune mesure contre Ia presse périodiquc au Brésil _, avec
cellc qui a été prlse cn Portugal par le Gouvernement de Ia
íégence conlre les íeuilies lihcrales. Mais 1'arbilraire ne s'ex-
cusc pas por 1'exemple ; et, d'un autre côté, on ne peut éta-
blir aucun parallèle eníre le Brésil et le Portugal. Le gotr-
vernement Portugais vivait au milicu du désordre, entouré
de factions : le Gouvernement Imperial , ao conlraire, n'e
voit autour de lui que calme et souuiission, et les faGtions
n'existent que dans Ia tête de quelqucs rêves-creux mal in-
tentionnés. Un coup d'état contre Ia presse pouvait êlre ex-
eusé, en Portugal, par .'urgciice des circonslances; mais ait
Brésil on ne pourrait le motiver sur rién. Un ministère qai
.attaquerait Ia liberte dc Ia presse dans ce moment, ressèm-
blerait à un homme qui m fernit couper le bras droit de peur
que Ia gangrene nc s f mil iaiinée prochnino. Quanta mor",
jo n'ai jamais pensé que ces bruits mérifcassent conlian-
cc ; Je irai jamais pensé c.uc netre ministère voulüt détruirè',;.
d'un seul coup, sa popularilé : Je n'ai jamais faitirajure-aüx
horames qui le composent de les soupçonner d'une pareillemaladresse.

Au reste je n'ai jamais rien compris à Ia frayeur que VAstrèò

Íiouvait 
causer % a pouvoir. Ce Journal que quelques amis de

a liberte entotvcnt d'une espéce de vénératton, ressembleà
ces idoles cachées, qui ne manifestent jamais leur pouvoir»
et qu'on encense sans les comprenidre ni les connaítre. Eni
.supposant même quil voulut propager des doctrines perni-
cieuses, ce que je suisloin d'admcitre, il les presente à ses
lecteurs sous des formes si mistiques et si obscuros, qu'elle9
ne sont nullemcnt dangereuses.il faut, pour comprendre ces
éternelles correspondances, une dose d'intelligence qui n'est
pasle partage do tout le monde. J'ai lu avec Ia plus granda
atlention Ia correspondauce d'Antonieo Què-Casá^ denen-
cée par Mr. Io Proraoteur liscal, et j*ai été émerveillé de Ia

¦ , , ,- ...-.¦¦* ¦• , :&Â ..'¦» ¦
'^m-srs ,**7Ji i>.i .-¦-.. "... '¦„..¦¦;¦¦ a-...,- wt-i '¦¦#.¦¦'. m * *•-' \% --¦¦¦¦< "* *
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profondeur des facultes inlelleetuclles de sa Seigneurie Quanlà moi, j'avoue que non seuleiuent jo n'v ai rieh vu de cou~
pable, mais qu'il m'a iallu un gi and travai d'esprit seulement
pour en eomprendre le sens.Eníin, Monsieur, 1'Aslrée mo
paraítressembierbeaucoupà rApocalyp.se, ou les commentateurs ont découvert des prédiclions annoncant Ia révoiution
Française, 1'apparilion de Napoléon sur Ia scè»e du Mondoet Ia mort du Roi Louis XVIIJ. '

Ce Journal se rlit Ia seule feuille d'oj>position : mais commentse manifeste cclte opposiiion ?par Ia dénonciation de
quelques abus (FautorUó : mais les colonnes de tou« les au-tres journaux de Ia Capüale sont aux ordres de tous les eiioyens qui ont à se pláindre de quelquo fonetionuaire publicAucun deuxnc ehercheh propagwla doctrine de lYrbilrai-re. II y a donc de Ia fanfarouade à faire le Don Quiehole età sediro le redresseur de tous les torts. Ceia d'aiíleurs'neconstituo pas une feuille d'opposition. Ou sont dans 1'Astrée-ces arlicles de íond , oes discussions approfondie» des nrinci-
pes, cet exainen critique des actes de l'aulorilé, qui font des
journaux Anglais et Français une leclure si altrayanle ? ncvenez donc pomt dous dire avec uno espèee de vanité quo¦tous etei une feuille d oppositioa, quand vons n'èles effecli-Temenl qu un Copie de leitres.

Éi l TV\dG rmt*Ú*Í} nicr <N «epuis que 1'Jstré*existe iln ai paru d excellenls arlicles dans ce Journal, àa rédaction duquel coôpèrent des hommes de talem; maisJaplupart de ses números a été sans- interct, et quelquesunes de ses colonnes ont clé marquée? au coin de 1'ibsurdltó. Je necilera, «,u un exemple : cWt k correspondance si
gnée par un Ftlko do Brasil. •

Vousavez pu le voir au commencement ãe cette Iellre,
lTirM l °n T pe,Ut Pas ln accuser de partialité en faveurdes étrangers. Je redoute et je combattrai toujours leur pró-poBdérance quand d s'agira de nos fiuancesou de nos aí-
nflnl po,llT?>' ma,s ú 7 a ^ Ia niaiserie à nier 1'heureuso
nnno fi'*1" peUVent exercer sur une Population encore

mnTí iava.?c,ement de laq«elle ils contriWont, en ame-nant au Brési| les arts libéraux oi mécaniques de 1'Europe.
ffi T 

*Í °n.S C0Mmercia,«* de TRurope avec 1'Empire r
dou 1 

UnC ^noranceProfonde en économie polilique,
leulZ Pr ?fütir t0Ute ,6Ur imP0rtance et tout le bien quipeut en &wMv pour nous. Je ne scrais pas revenu sur çelle
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eorrespondance, si elle ne m'eut paru Ia suite d'un systême«dople, et, Ie signa! d'une espéce de croisâde contre lesetrangers. Sícest là ce q„e 1'Jstrée appollu de 1'opposition,
CJ£Í (lcf !.°PP<K»l«>n au bon sena et h Ia raL*on.

Je na. plus h vous parler que d'uno polemique qui vientde selever entre le directeur et quelqucs artistes de.Pacndé-mie Imperuile des Beaux Arts. En lisant Ia brochure deMr.Henrique José da Silva, et iestiois artíciesâ*Marta FLu-minensc , ai cru que le bou lemps de dame Gazetle étaifcrevenu. LaiasonsMr Henrique , il écrit comuic il peint. Quanth son oíf.c.etix ami du Journal officíel, ses articles sont unheureux mélonp du style de Ia Gazetle joint à Ia bonnc foid Escobar et ala logique d'ArIequin, Dieu me preaerre, Mon-s.our, de smvrc dans sa discussion un homme qui voittas un projet de píâq pour 1'Académie, une insulte au Gou,vernement et nième à Ia personne de TEmpeteur. Uno si lâ-che pcrftfhe, jomie u tant de médioc.ilé, est revoltante, eti mdignation fa.t tomber Ia plume. Je ne me sens pas assez de
pajiente pour traiter cette queslion en íermes convenableset jç ne serais pas maílre de mes expressions. Le ridicule estIa seule arme qu on doive employer conlre de pareils adver-saircs. Abnndonnons donc le champion de Mr. Henriquerenvoyons-lc faire un cours de logique dans Ia boutique ou ila lait son cours d Architecture, et examinons quels sont lestitres de Mr. Henrique h h célébrilé comme peintre d'hisloire.Est-ce Ie portrait en pied de S, M. I. ? je ne 1'aurais pasHiippusu; mais on m> assuré que c\5tait le choWceuvre de

Íí ^S?^ Esl"ce com'lie coloriste ou cnmmc dessinateqr
que Mr. Ie dirimir a Ia prétentiori dmriver à Ia posterité?jo ne pens^ p,v que ce soit coiame coiorisie; car il professe le
plus proíond niépris pour cette partie de Tart. Ce n'est donc
que cqmme dessinateur que je veux le considerar, Ce qu^nexige d abordd'un peintre de portraits, c'est iaressemblance:allons M. Henrique, un peu de bonne foi; avouez que vousnavezsaisiaucundcs traits de votre Auguste Modele, et
quil nest reconnaissable qu'à son costume. La perspectivetneairc est violée dans plusieurs endroils, notamment danslelauteuil, et vous navez pas plus observe les lois de Ia
perspective aèriennc, témoin le nuage qui semble se préserj-ter avantl Empereur : votre lableau n'a pas de lumière ; ilmanque d atr. Ainsi donc vous n'êtes ni coloriste, ni dessi-oateur; qu ètes-vous donc? uü -faiscur de Porte feuille e%
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de corto de Céograplmi ea* C3S deux accessoírcs scnt li

seio *L wJifa «i» 'ii yait *»»•v(?re ?,umg?5 ? .e-
aussi ce qro votre pctít gênio ofTro conlmueilement a i admt-

raiiosi des curicux. , ,
J. demandera! à M. le direclcur-proícsscur de dess.n ou

m% eleves qn'.l a iormes, et qtnl peul mettre en paral-
?Meavec MM. Lobo deSoiu», de Minas Geraes, et Araújo ,'eVorte 

Ali-gre , eleves deM. de.Br.-t; oi. aont lese"

de ses disciplesqu U opposera ai». Hu-i- ^,~— g-

vim *»*»íaits i,ar ccs deux >e"n,cs gen.s- • i '5'
. ai . *j  j:J ™„,c rto Wnm ? neut-étre aussi lc pne-

rftâ de me dire s'il a Ia prélention de former des peintres
8vec sa mélhode retainUr», et .'il c.o.t ense.gner lc dess.n

tableat., d'ôtre tout à íait étrauger a 'art d ense.gner , n.

roêmc d; préférer au posto honorakle do d.reçteur d acadé-

ffi les taches asse, Peu «1.1o. dc ,n«te M = 1« con-n

dans ma vie un assei bon nombre de Ootiftm, fort honne e*

fou o... les rapports, et des hommcs d'u..e conduto irré-

prochable, dc í-ouloir discróditer le Gouvcrncment ella ,**
,Wt dc S. M. . nuand il. sent péncüés de . (.to vn. -

connaissance : c'est une laute impardonnablc que d alta

.crutor Ia vie privée et Ia forti.no des homn.es W*W»>P
partage pa. leurs opiniões: eofin c'est poasser &"*£*•
Uvenanees ju^u-à 1'cxtrême que dc se tSV*.X* 

JW»
intrigues , et d'enveniroer une discussion qm devrait

ourlraú prolitdclVt, par des perudes insmua mus e^

de grossières in jures. Je souhaitc à M. 1,-nriqiie et à son

cotnplaisant ami destilres 11'eslime publiqu. «rtomeho»-
mes et comme artistes, égauxà ceux de MM. de Bret et

Grandiean. -. , • .„„
Au reste, Monsieur, celte guerre qm a commencé si m

riquement, se terminera d'une manière plus comique. un

aVnonce quelques caricatures bien mordantes et m£T
tucllesc íl était impossible que des artistes a qui on cnercW

une aussi méchantc querelle ne finissent pas par se rappeier

Ia malice de 1'école, et cette manière de combattre iera au

moins divertissante pour le public z
Jesuis, Monsieur, Etc. Etç.
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